




G U I L H E R M E  B R A G A

OS FÂLSOSI MSTOMS

Ces gueux, pires brigands que cenx des vieilles races, 
Rongeant le pauvre peuple avec leurs dents voraces, 

Sans pitié, sans merci,
Vils, n'ayant pas de cœur mais ayant deux visages, 
Disent:— Bah! le poète! Il est dans les nuages!— 

Soit. Le tonnerre aussi.

Victor Hugo.
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É geralmente sabido como so têem ido desenyol- 
vendo entre nôs as ideias reaccionarias. O partido clé­
rical e o partido legitimista, associados, luctam e ener- 
gicamente se esforçam para consolidar nas antigas ba­
ses absolutistas o altar e o throno. Se este nao tem ain- 
da o despotismo, aquelle tem ja o fanatismo. Os ultra- 
montanos, como os domadores de leoes, subjugam a cons- 
ciencia popular por meio de narcoticos. É o envenena- 
mento parcial, que nao mata, mas que embrutece e inu- 
tilisa.

A igreja fornece-lhes dous instrumcntos magnifi- 
cos para a realisaçao do crime horrendo : o pulpito e o 
confessionario.

Mas, para que seja total o aniquilamento da gran­
de força popular, nao basta a atrophia da consciencia. 
Contra esse delicto reage muitas vezes a intelligencia. 
Urge, portanto, matar tambem a intelligencia; matal-a, 
ao nascer. *

Por isso ha muito que do pulpito e do confessio­
nario se estende para a eschola uma garra adunca e 
negra. O jesuitismo nécessita d’esse terceiro instru-



mento, e os que ainda ha poueo se riam sineeramente 
desla nova pretençao do jesuitismo, hoje sentem bater- 
lhes no coraçâo o presagio d’uma catastrophe eminente.

Os versos que vao lêr-se sao um brado de profun- 
da indignaçao contra similhante attentado.

Antes d’envial-os para a imprensa o auctor eom- 
municou a alguns arnigos sens o intento em que estava 
de dedical-os ao snr. Alexandre Hereulano. Foi-lhe ob- 
servado que o nao dévia fazer, porque o illustre e ve- 
nerando eseriptor se havia voluntariamente arredado 
da arena litteraria, e de cultor esmeradissimo da poe- 
sia, do romance, e da historia passara a nao menos es- 
merado eultor de vastos dominios agrieolas.

Susteve-se na intençao o auctor, para meditar um 
instante sobre as observaçôes e o eonselho. Cerrou os 
olhos, e eomo que se lhe afigurou estar vendo a distan­
cia de seculos o vulto quasi legendario do auctor do 
«Monge de Cistér.» Quiz unieamente pensar no homem, 
no eidadao, no lavrador, e tantos esforços fazia para isso 
quantos se lhe tornavam auxilio para sômente meditar 
no poeta, no philosopho, no historiador brilhante e lau-



reado. Entao, e por um d'estes espontaneos impulsos 
do coraçaOj que sao irresistiveis, o auctor volveu d sua 
primitiva ideia, sehtindo nào poder pagar feudo de ve- 
neraçao e respeito âquelle grande escriptor, que desde 
a infancia se habituara a considerar como mestre.

As pcssoas a quem desagradar a pertinacia, lem- 
bra o auctor que muito bem se podem harmonisar 
aquelles despresados conselhos com a victoriosa dedi- 
catoria.

Sejam; para essas pessoas, apenas offerecidos ao 
ctgricultor os versos que destinavamos ao homem de let- 
tras. Merece*os tambem o distincto exilado de Val de 
Lobos, esse nobre e independentissimo caracter, que 
nunca pode consentir decerto que dos seus famosos la- 
gares sc extraviasse uma sô gota, uma gota unica do 
santo oleo da oliveira, para queimar-se em lampada de 
nicho.

© ntlljm nc firoga.





OS FALSOS APOSTOLOS

T

Lobos? Lobos... nâo sei... mas Deus proteja a eschola 
Se a espreitam, là dçi sombra, os filhos de Loyola, 

Que mais que tigres sào.
A yibora espiae: dorme, a fingir-se morta;
Que seja o Deus da luz quem feche aquella porta 

Ao Deus da escuridao !

Quem lucta quer vencer, e ha muito, ao pé do abysmo, 
Tu luctas sem cessar, velho Ultramontanismo, 

Fanatico, impostôr!
Mas Deus sabe quem és... mas, d'esse abysmo à borda, 
Quebra, apaga-te Deus, carrasco, a tua corda ;

Teu facho, inquisidor!
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A infancia,— aves do céu n’um rumoroso enxame,—♦ 
Nao précisa de ti... Vae, pedagôgo infâme,

- Deixa-as voar à luz.
Va'e! Debalde o milhafre, ancioso, a pomba fita;
As aimas d’amanha prescindem do jesuita,

Basta-lhes bem Jésus!

Que tinhas que fazer la dentro d’essas aulas? 
Mudal-as nos covis, nos carceres, nas jaulas 

Dos tigres damanha?
Soprar da infancia ao peito instinctos d’uma fera? 
Collar da infancia a bôca as têtas da panthera? 

Do anjo extrair Satan?

Onde a aurora irradia, onde a instrucçao derrama 
—Lanipada quasi sol—a inextmguivel chamma 

Do amor, da paz, do bem,
Havia de se erguer o teu archote escuro ?
Havia de elevar-se ao throno do futuro 

O espectro de Rodin?

Quem te protégé, a ti? Quem tenta dar-te a eschola? 
Quera lança ao teu regaço, a titulo d’esmola,

O preço da abjecçao?
Quem paga o teu rancor? Quem segue o teu conselho? 
Quem anda a ver se muda as flammas do Evangelho 

Na luz da Inquisiçao?
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Beatas? Bem o sei. Mas quando, em loucas festas, 
Àlguem t’as apontar, nas walsas deshonestas 

Mostrando os seios nus,
Sê o apostolo cntFîo ! Ergue-te, missionario !
Vae, vae levar d orgia a noite do Calvario,

Yae mostrar-lhes a cruz !

Vae, quando algum dos teus, devoto, humilde, implora 
A va justiça humana um roubo, uma penhora 

Contra a triste viuvez,
Vae, vae dizer-lhe entao o que ensina a piedade:
Vae dos pés d’esse monstro arrancar a orphandade 

Que se lhe abraça aos pés !

Nao sejas sé tribuno em frente aos nbvos cafres.—  
Vae, segue, espia, assombra a chusma de milhafres 

Que vôa na amplidào,
E que, d’instante -a instante, a virtude nos sème,
—Nuvem negra do vicio— onde agonisa a fome 

Levando a perdiçao.—

Quai bandeira hasteaste, e quai inda fluctua,
Rota, empastada e vil, sobre a cabeça tua 

Eu sei, velho impostor!
Eu sei que esse pendao, peior que o dos negreiros, 
Ao sangrento avental dos feros carniceiros 

Espanta e causa horror!
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Sei que partido é teu e teu d’ha longos annos; 
Que os verdugos, que sao eatholicos-romanos, 

Te seguera em tropel;
E eomo do passado a noite se rénova 
Sabei-lo vôs tambem, forças da Praça Nova, 

Forças de D. Miguel!

Querias tua a esehola, o novo teniplo augusto? 
Querias, como vês florido o santo arbusto, 

Queimal-o ao teu simoum?
Deus tinha de sair para que tu entrasses,
Que Deus nao pôde ver da infancia as rôseas faces 

Magras... pelo jej um !

Que Deus ao louro bando abre os jardins sem medo, 
Deixa*o ir, rir, folgar, cantar pelo arvoredo,

— Esplendido lyceu— ;
E aos anjos d’este abysmo, orphaos .da sua gloria, 
Nao mostra os furos vis da negra palrnatoria,

Mostra os astros do céu.

Querias tua a esehola?— A esehola em quanto ensina 
Despreza as tuas leis, rasga a tua doutrina,

Quer-te longe de si,
Que ella, immenso fulgor que espanta a noite escura, 
Préféré ao grito o canto, e ao mestre que tortura,

O mestre que sorri.
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A eschola é-te contraria: affirma o que tu negas; 
Quer lnz nas multidoes, nâo quer as turbas cegas, 

Submissas como a rez.
Nunca a esponja embebeu no fel e no vinagre... 
Nunca accendeu, resando, as tochas do Milagre 

No altar da Estupidez !

Condemnas Galileo! Quem é que assim nos move 
A soltar-te na face o grito :— E  pur si muove— 

Que te faz recuar, .
Emquanto a tua mao, na sombra, inda procura 
Um supplicio, a fogueira... o pôtro... uma tortura, 

Que o possa suffocar?

Tudo o teu genio odeia : artes ; philosopbia ;
Tudo o que surge, e canta, e passa, â luz do dia; 

Glorias, triumphos mil;
Cançoes cheias d’aurora; um Deus que em nés s’expande! 
Tudo o que é bello e bom ! tudo o que é nobre e grande ! 

Sô présas o que é vil.

Bem vês que ninguem vê, na lucida carreira,
Como tu sem cessai* minas o chào, toupeira,

Occulta sob o p6 !
Bem vês, serpente a quem Deus jâ privou do salto, 
Que do futuro o sol vae cada vez mais alto!

Bem vês que inspiras do!



16

0  estudo â mocidade iramensa estrada aplaina. 
Ergue o sopro da aurora as bandas da sotaina 

E o povo o monstro vê....
Foge, Ultramontanismo, espectro sanguinario ! 
Missionario do mal! das trevas missionario !... 

Carrasco do A B C!

r.
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II

Vamos, padres, dizei :
Que intento vos traziaV 

Que ideia anda ligada a eschola— sacristia?
Que Deus; que Deus pagao, barbaro, semi-nü, 
Selvagem mais que vos, selvagens do Peru,
Vinheis, no immenso altar, que a luz tornou bemquisto, 
Sentar eomo um sultao, pondo la fora o Christo?
Da taça, que empunhaes, trasborda a essencia araor? 
Pode colar-lhe a infancia os labios inda em flôr,
Ou vae queimar-lh’os jâ, no horror que vos inlucta, 
Da Athenas, que hoje é Roma, o gêlo da cicuta? 
Quem banha o eoraçao da vida no arrebo'l,
Quer folguedos e amor; quer liberdade e sol!
Vêde o enxame infantil !— Esprança, és tu que doiras 
Tantas faces gentis, tantas cabeças loiras!
Quem hade desprender, eomo um tufao do sul,
Da igreja os vendavaes sobre esse lago azul?

2
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Quem, no azul d’esses céus, que inunda aurora estranha, 
Hade-aos astros prender as teias d’uma aranlia?
Em vez do alegre estudo, araeno e festival,
Trevas, silencio, horror ;—galé sacerdotal 
Que torna os chérubins soturnos, espantados,
Cheios d’estupidez, tristes como os forçados!
Em vez d'abril, dezembro; o espinho em vez da fior. 
Em vez do mestre irmao, verdugo o preccptor...
Na historia tim risco negro ; um traço na poesia ; 
Atirada ao saguao, morta, a philosophia !
Despreso eterno ao Dante: a Newton... o signal 
Que, por ser feito em cruz, poe modo ao Deus do mal: 
Tudo o que possa enchcr de sombras infinitas 
Teu bello olhar azul, criança, que méditas...
Nada que possa erguel-o aos pâramos da luz !

Quai d’elles te mostrou, na sombra, o teu Jésus,
Que o nào trouxesse morto, a loura fronte exangue, 
Chagado o peito nu, as maos e os pés em sangue? 
Quai d’elles t’o apontou, prégando a sediçao,
No lago e na montanha, as tribus do Jordao?
Pallido scismador, que ao longe devaneia,
Sésinho, ao pôr do sol, nos montes da Judcia; 
Philosopho, que vê nos cimos do idéal 
Seu vulto destacar, sublime, esculptural,
— Fito na immensa esphera o olhar cheio d’assombros— 
Cabellos em anneis dispersos pelos hombros,
E uma auréola à volta, um mystico luar,
Um como que esplendor vago e crepuscular?
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Quai d’elles t’o indicou, das luctas na vertigem,
Das grandes revol’çoes mais que soldado, origem, 
Mesmo entre a escuridao sinistra que se fez 
Para empanar-te a luz7 sol de 93?
Quem sôbe ao cadafalso abraça-lhe a doutrina ! 
Descobrem-lhe o perfil por traz da guilhotina 
O éloquente Vergniaud, à intrepida Roland...
Quem te roubou da morte à noite escura e va 
Camillo Desmoulins? Quem te inspirou teus hymnos, 
Soberba legiào dos bravos girondinos?
Esplendida liçao ! sublime exemplo seu !
Morrestes a cantar ; elle a sorrir morreu !
De Carlota Corday na face desmaiada,
Sem que a révoqué â vida, estàla a bofetada,
Mas quando o vil carrasco às turbas a mostrou,
Do Christo o doce olhar foi que lh’a illuminou!... 
Pode acaso atirar-se a Deus tamanho ultrage? 
Dizer-se ao pobre : Lucta ! — ao misero : Reage !
Ao servo : Es como o rei! Trago-te a reclempçao!
E ao rei: Es como o escravo! o escravo é teu irmdo!

Dizer-se isto e, depois... bradai*: «Quem vos disse isto 
Foi esse aventureiro a quem chamaes o Christo!»

Padres, tendes razao; v<5s nao sabeis quem é 
Tai demagôgo audaz. Nem tu, auto-da-fé;
Nem tu, pôtro; nem vos, lagrimas implacaveis, 
Do tecto das prisoes cahindo ifnexoraveis !

o
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III

Vedetaa de Caiphâs constantemente alerta, 
Guardando noite e dia a campa de Jésus, 
Trahiu-vos o jazigo ; a campa estâ deserta ! 
Dos anjos para nos a pleiade o conduz.

Ei-lo ; entre nos é jâ ! Saudamo-lo ; sorri-nos !
Onde crianças vê, para as crianças vae.
D ’ellas, d’elle cm redor tudo se expande em liymnos ; 
Em pleno rosto as beija; affaga-as como uni pae.

Depois, cravando em vos seu longo olhar sereno, 
Brada*vos : «Kecuae ! Fugi ! Deixae-nos sôs.
Sabeis que brande o acoute a mao do Nazareno. .  . 
Sois todos contra mim : mas Deus é contra vos !
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Que vindes procurar? Quereis que a infaneia émigré? 
Que as mîtes fujam eom medo ao vêr-vos assomar?
Là, nas soidôes da Hyrcànea, entre o chacal e o tigre, 
Se leva um filho ao collo, a mae pôde passar.

— Negra matilha audaz, segùindo as nossas pistas, 
Debalde vos cançaes ! Deslumbra-vos a luz !
Eu, que o Lazaro amei, eu fujo aos lazaristas. . . 
Eu, Jésus, eu detesto os padres de Jésus!

E vos, que me fitaes, de lagrimas radiante,
Inda um medroso olhar, crianças, descançae. 
Kinguem vos roubarà, meus filhos, dora-àvante 
A raeiga proteccào d’este amoroso pae !

A esehola que eu vos dou nào tem por mestre o vicio, 
Por guarda a hypoerisia, a infamia por liçao.
Da esehola que eu vos dou no immenso frontispicio 
Hade gravar-se um dia: — O estudo é redempçào !

O estudo é luz e atnor! Salva, illumina, eleva! 
Redime os coracoes, guiando-os para o bem !
Ao novo templo entrae: fugi, fugi da treva,
Anjo, que hasde ser^pac ! virgem, que ha scie scr màe !»
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É no teu craneo, 6 povo,
Ko teu craneo sem luz, que elles dcrramam 
Das vas superstiçoes a flamma inutil ;
Leve scentelha emquanto o espaço é calmo : 
Depois, quando os tufoes varrem o espaço, 
Depois terrivel, pavoroso incendio,
Como o que a espaços alumia a historia !

E sobre as rudes massas 
Que elles desfecham da ignorancia o peso. 
Teu nobre coraçao julga-os sinceros, 
Estima-os. . . bons; por crente, s’infileira 

Na ignobil mascarada!
Se obsceno prégador, fauno devasso,
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Sobe ao pulpito, audaz como um bandido, 
E, lubrico, fareja,

Na quasi escuridâo dos templos santos,
As lubricas beatas,

Tu, que illudido as predicas lh applaudes, 
Tu, generoso, o escoltas ! 

Nunca ninguem te disse: «A ignara besta 
Quer do teu rude braço o forte auxilio 
Para mais livre se espojar na infamia!»

N’aldeia, aquella voz rouba-te aos campos: 
Na cidade, a officina. As roaes, a esposa, 
Deixam seu lar vasio e a igreja atulham. 
Quando acaba a missào, começa a fome.

Do seu confessionario,
Negra, a sombra sobre ellas se projeta,

— Sinistra testemunha!
Onde a alegria d’hontem? Que tristeza 
Sobre as pallidas filhas, que beijavas,
Se estende como um véu, como um sudario? 
Quem d’entre as louras, murmuras ceâras, 
Roubou sem medo os canticos da ceifa ? 
Quem do trabalho a voz, que incita o braço, 
Fez calar na soidao das officinas?
Que mudo ranch o as machinas da força,
Jâ sem cantar, como fazia outr’ora?
E que a peste passou, léthal, maldita,
No bairro popular, seguindo os padres :
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Mas inda nao é tudo. Elles bem sabem 
Como tu te desvairas,

Quanto és feroz, como desejas sangue, 
Quando te arrasta o fanatismo as luctas!

Por isso os vejo agora, humildes, baixos, 
Cruzando as raultidoes como uns phantasmas; 
Andam a ver se te fascinam, povo!

Querem, na sua eschola,
Querem teus filhos, que o futuro espera!

Ignobeis estatuarios,
Da argilla, que o Senhor transforma em genios, 
Que a instrucçao faz heroes, querem, nas sombras, 
Esculpturar sem pejo uns vis tàrtufos !

Nunca viste, na estrada, ao vir da noite, 
Uns vultos negros, no clarao das forjas, 
Andar, lidar, nas rubras officinas?

Tal eu, quando ao passado me debruço, 
Julgo ver, nos claroes d atroz fogueira,

• Passar, sinistro, o monge : —
Sabes d’onde elle vem? Vem d’esses antros
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Que, torvo, o archote a espaços alumia !
Do capuz sobre a face estende a sombra; 
Cruza no magro peito as largas mangas ;

Vem curvo e a passos len tos.. .  
Mas nao, nao creias tu n’essa humildade.
Se lhe estendes a mao lança-te ao collo 

Do escravo as gargalheiras ;
Se aos pés do monge a altiva fronte vergas 

Nunca mais a levantas!
Cada sorriso que lhe franze os labios 
É sentença de morte; os assassinos 
Fogem, medrosos, tateando as trevas;
Estes nao, que da victima ao sarcôphago, 
Compungidos, o incenso em nuvens lançam, 
E em rouca voz ao morto garganteam :

«Requiescat in paceH

Livre, a imprensa incommoda estes bandidos 
Como ao ladrào nocturno a sentinella.. .

Causa-lhes medo a imprensa. 
D ’ella a robusta mao grava em seus muros 

O — Mane, Thezel, Phares!
Kao querem leis que nao gotejem sangue 

Como os braços da força!
Da intclligencia a luz céga estes mochos;



Cada milagre délia é como affronta 
Que nao perdoam nunca !

Da igreja a maldiçâo rôe como um verme 
Os ossos de Voltaire !

Bem haja a Inquisiçao que pôz em cinzas 
De Joao Huss o volcanico taiento ;
De Bruno e Galileo punindo a audacia 

Fez ella o que dévia .. .
Renan! Renan! que jà nao haja um pôtro 

Que discuta comtigo!

26

Vos todos, os que andaveis n’outras eras 
Mostrando ao povo a immensa luz dos astros, 
Tu, que do mar nas solidôes frementes 
Primeiro as ondas submetteste ao fogo,
Tu, que primeiro ao vasto azul do espaço, 

Como as aguias, subiste,
Ah ! que nao possa, como a hycna, a igreja 
,  Desenterrar-vos, mortos! ,
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V

Nao, das praças o rei, magnanimo, sereno,
Nao sabe, emquanto alguem lhe lança em torno a rêde, 
Que lhe inunda um reptil as agoas de veneno,
La onde os fîlhos seus leva a matar a sêde.

Nao, soberbo leao, que vês nos teus caminhos 
A mcrbida serpente a rastejar no escuro ;
Tu nao sabes que p’rigo ameaça os leoesinhos, 
Os soberbos leoes dos antros do futuro !

Mas se eu t’a mostro assim, nas agoas encoberta, 
Levanta-te quai és, tremendo, formidavel !
Basta um rugido so da tua fauce aberta:
Verâs como se espanta e foge a miseravelî



28

VI

Atraz (Testes sandeus que nuvem se condensa 
De pavidas visoes, soturnas, mysteriosas?
D ’astros que accende o mal por entre a noite immensa? 
De lugubres perfis? de faces tenebrosas?

Leao decimo — o abutre; o lobo Torquemada;
Philipe, o eseuro rei do escuro auto- da-fé !
Sobre a Hespanha, a seus pés jazendo ensanguentada, 
Narvaes.. . como o jaguar; como o tigre. . .  Claret!

Os Borgias—grupo infâme, horror que a historia enluctaj 
Que nem de' Deus, no inferno, ds maldiçoes escapa ! 
Grupo d’onde sahiu Lticrccia — a prostituta — 
Alexandre — o assassino; — a mcretriz c o papa!
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Tudo, tudo o que foi na terra despotismo, 
Crueldade, rancor, vicio, devassidao;
Tudo, tudo o que sahe do pavoroso abysmo 
Onde jaz a realeza e dorme a Inquisiçao,

Tudo atraz d’elles vem. .  .
Mas diz-nos o futuro

Que todo esse esplendor, que inda o passado opprime, 
Hade encontrar na eschola um pobre mestre obscuro, 
Que lbe dira sem medo: — «Aqui nao entra o crime!»
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A i  V.

VII

Nâo, musa do Progresso! Ô virgem consagrada! 
O candida vestal do novo altar de Deus !
Nâo! tu nâo liasde ser morta e crueificada 

Por estes phariseus!

Nâo ! tu resurgiras da noite proeellosa,
Ô meiga luz serenaî 6 flammula christâ! 
Tal sahe do escuro mar, viva e sileneiosa, 

A estrella da manhâ !

Nào! tu deves seguir por entre a humanidade, 
Toda bençaos e amor ! cheia d’esp rança e fé ! 
Nâo! tu defrontarâs de Roma a tempestade 

De pé; sempre de pé !



Do mal, da estupidez provocam-te as ameaças? 
Deus quer que luctes, vae, soberbo gladiador! 
Flammeje em tuas mîïos, sobre essas frontes baça3, 

A espada do Senhor!

31

Quando o sol de Bethlem nao era inda nascido, 
Quando as nuvens pagas reinavam pelo céu, 
Desconbecida mào, no altar desconhecido, 

Gravàra: algnôto Dêo.»

Assim o pensador, que nunca trouxe estola, 
Nem a face escondeu n’um funebre capuz,
Nos atrios do porvir, no bello altar da eschola, 

Escreve : Ao Deus da luz !

Porto, 14 de Junko de 1871.



ERRATA

Na pag. 9; 3.a linha, onde se le pagar feudo—deve 
lêr-se pagar maior feudo.


